
ARMANDA ÁLVARO ALBERTO 

  

Armanda Álvaro Alberto, dezembro de 1953. 

 

 1 - ÁREA DE IDENTIFICAÇÃO 

1.1 Código de Referência BR UFRJ FE PROEDES AAA 

1.2 Título ARMANDA ÁLVARO ALBERTO 

1.3 Data - limite: 1905 - 2003 

1.4 Nível de descrição Fundo 

1.5 Dimensão e suporte Documentos textuais: 1,28 metros. 
Documentos iconográficos: 325 fotografias e 69 negativos. 
 
 

2 - ÁREA DE CONTEXTUALIZAÇÃO 

2.1 Nome do Produtor Armanda Álvaro Alberto (1892-1974) 
 

2.2 Historia Administrativa / 
Biografia 

Armanda Alvaro Alberto nasceu no Rio de Janeiro em 1892, falecendo na mesma 
cidade em 1974. Pertencia a uma família de classe média alta, sendo que ela e o 
irmão não freqüentaram escolas na infância, pois a mãe  se responsabilizou  por sua  
educação escolar. Aos 36 anos, casou-se com Edgar Süssekind de Mendonça, não 
adotando o sobrenome do marido, por defender posição de setores do movimento 
feminista brasileiro. 

A educadora empreendeu iniciativas inovadoras na área educacional. Projetou-se 
no cenário educacional, em 1921, graças a uma experiência desenvolvida em Duque 
de Caxias, distrito de São João de Meriti, na Escola Proletária de Meriti numa 
comunidade rural, cem condições de vida bastante precárias.Em  1923, esta Escola 
passou a denominar-se Escola Regional de Meriti . Eram seus princípios, explicitados 
em documento redigido em abril de 1925: saúde, alegria, trabalho e solidariedade. 
O trabalho ali desenvolvido propiciava uma oportunidade das mulheres 
contribuírem para a formação da nacionalidade, participando da cruzada cívica de 
combate ao analfabetismo. A escola era mantida por sócios contribuintes, 
benfeitores e fornecedores da Fundação Álvaro Alberto.  

A despeito das transformações sofridas nas cinco décadas de funcionamento, a 
instituição permaneceu fiel a suas características de servir à população até que foi 
absorvida, após enfrentar sérios problemas financeiros, por uma organização 
denominada Instituto Central do Povo, em 1971. Atualmente, a Escola funciona 
vinculada à rede municipal de Duque de Caxias, no mesmo local de sua criação, sob 
o nome Escola Dr. Álvaro Alberto. 

Cabe lembrar que Armanda estava entre os signatários do Manifesto dos Pioneiros 
da Educação Nova, de 1932, cujo objetivo era determinar diretrizes para a educação 
nacional. No Conselho Diretor da ABE, junto com Edgar Sussekind de Mendonça e 
Francisco Venâncio Filho, defendeu uma postura de neutralidade política e religiosa 
da entidade. Por suas lutas políticas em prol da educação laica e dos direitos da 
mulher, a imprensa nacional a identificou como subversiva e comunista, na década 
de 30 do século passado, o mesmo acontecendo com seu marido Edgar.  Os 
problemas se agravaram e em 1935 as acusações resultaram na prisão de Armanda, 
por oito meses, na Casa de Detenção do Rio de Janeiro.  

 

2.3 História Arquivística Os documentos reunidos pela titular e preservados por sua sobrinha até a doação 
foram acrescidos de outras fontes, a título complementar, pela Equipe do PROEDES.  



 

2.4 Procedência Doação de Helena A.A. Freire de Carvalho, sobrinha da titular, em carta datada de 
02 de outubro de 2002.  
Incorporação, pela Equipe do PROEDES, de fotografias digitais, em 2003. 
 
 

3 - ÁREA DE CONTEÚDO E ESTRUTURA 

3.1 Âmbito e conteúdo Artigos e capítulos de livro, correspondência expedida e recebida, fotografias, livros 
de registro (atas, contribuições e donativos); textos manuscritos e datilografados 
(relatórios e pronunciamentos), recortes de jornal, revista e fotografias, incluindo 
fotografias da Escola Municipal Dr. Álvaro Alberto e de seus alunos. 

 

3.2 Avaliação, eliminação e 
temporalidade 

 

3.3 Incorporações Incorporação, pela Equipe do PROEDES, de fotografias em 2003,  produto da visita à 
Escola Municipal Dr. Álvaro Alberto no município de Duque de Caxias - RJ. 
 

3.4 Sistema de arranjo   
 

 4 - ÁREA DE CONDIÇÕES DE ACESSO E USO 

4.1 Condição de acesso Limitada, devido ao processo de reorganização dos documentos. 
 

4.2 Condições de reprodução É permitido o uso de máquina digital sem flash para fotografar os documentos e 
imagens. 
 

4.3 Idioma Português , Espanhol e Francês. 
 

4.4 Características físicas e requisitos 
técnicos 

 

4.5 Instrumentos de pesquisa Inventário em revisão. 
 
 

5 - ÁREA DE FONTES RELACIONADAS 

5.1 Existência e localização de 
originais 

 

5.2 Existência e localizações de 
cópias 

 

5.3 Unidades de descrição 
relacionadas 

 

5.4 Nota sobre publicação MIGNOT, Ana Chrystina Venancio. Baú de Memórias, bastidores de histórias: O 
legado pioneiro de Armanda Álvaro Alberto. Bragança Paulista: EDUSF, 2002. 
(Disponível para consulta no PROEDES). 

 

6 - ÁREA DE NOTAS 

6.1 Notas sobre conservação 
 

 

6.2 Notas gerais  
 
 

 7 - ÁREA DE CONTROLE DA DESCRIÇÃO 

7.1 Nota do arquivista O acervo está passando por revisão a atualização, conforme projeto de revitalização 
de acervos do PROEDES – Armanda Álvaro Alberto. 
 

7.2 Regras ou convenções CONSELHO NACIONAL DE ARQUIVOS (Brasil). NOBRADE: Norma brasileira de 
descrição arquivística. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 2006. 124 p. 
 

7.3 Responsável da descrição / data Equipe do PROEDES 
Atualização da descrição por: Raquel Dias Silva Reis 
Descrição Inicial:  23/03/2010  Última revisão: 19/01/2016 
 

7.4 Crédito Responsáveis pela primeira organização da Coleção: 
Professora Helena Ibiapina Lima, Beatriz Rodrigues Gomes, Alessandra da Costa, 
Natália Pamplona Esteves e Joyce Pinheiro. 

7.5 Agradecimentos  
 
 

 
 

  



 

8 -  ÁREA DE PONTOS DE ACESSO E INDEXAÇÃO DE ASSUNTOS 

8.1 Pontos de acesso e indexação de 
assuntos 

Educação Brasileira;  Armanda Álvaro Alberto, Educadores. 

 


